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Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Sandra Maria Costa Pinto
	1b: Utilizei palavras chaves do texto e fiz pesquisa na Wikipédia. Utilizei ainda o seguinte livro:Lagarto, J. (ed.). (2007). Na Rota da Sociedade do Conhecimento: As TIC na Escola. Lisboa: Universidade Católica Editora.
	1a: O que evoluiu na Escola nos últimos anos?Para o autor deste texto, as mudanças não são significativas, a postura dos alunos, as metodologias e o papel do professor continuam os mesmos. Correndo o risco de termos uma “Escola velha” num mundo novo e de forma a combater as desigualdades e qualquer hiato criado entre escola e alunos, o funcionamento global da escola tem de mudar. Tem de haver uma reformulação e implementação dos currículos bem como o desenvolvimento de actividades que favoreçam a aquisição de conhecimentos significativos. Dewey e os seus seguidores defendiam o pragmatismo, o desenvolvimento da capacidade de raciocíonio e o espírito crítico do aluno. No entanto, a única mudança registada é o material escolar que se tornou mais atrativo, mais colorido e o formato electrónico começou a ser utilizado com frequência. A imagem mudou e o conteúdo?                         
	1c: A pesquisa que fiz na Wikipédia, apesar de esta não ser muito confiável, foi uma recolha de informação sobre Dewey e os seus seguidores que foi complementada com pesquisa de várias hiperligações que aí apareciam.Quanto ao livro do Prof. Lagarto, tem uma introdução bastante interessante sobre a Sociedade da Informação e Conhecimento e as suas implicações na Escola.
	2a: O impacto das redes sociais e o tempo que os jovens despendem na sua utilização tem sido alvo de várias pesquisas.Será que o facebooking afecta o sucesso escolar dos nossos alunos?Segundo uma pesquisa feita pela  Universidade de New Hampshire, os pais podem ficar descansados pois estas redes não estão afectar os estudos dos seus filhos.Pelo contrário, uma pesquisa feita pela Universidade de Ohio concluiu que o tempo gasto nas redes sociais afecta o grau de aproveitamento dos alunos.Mas como de dia para dia aparecem novas pesquisas, teremos de esperar por outras para ver se realmente as redes sociais estão a afectar os nossos alunos. Por enquanto, os pais devem é preocupar-se com o futuro amoroso dos seus filhos, pois o facebook pode comprometer os seus relacionamentos. Até ver...                                                                                                     
	2b: Vivemos numa Sociedade de Informação o que não representa que seja Sociedade so Conhecimento. Todos os dias somos bombardeados com uma quantidade de informação, nem sempre credível, novas descobertas, novas pesquisas... Cabe a nós a responsabilidade de processar essa informação e saber como transformá-la em conhecimento. Daí não se poder confiar em todas as pesquisas que foram feitas e procurar fontes fidedignas que possam comprovar ou não os resultados. 
	3a: A importância e as potencialidades dos E-Portefólios na educação confere, a  modificação do papel do professor que passa de um mero transmissor de saberes para um facilitador da construção do conhecimento, um  papel mais activo dos alunos e  modelos pedagógicos que promovem as metodologias de aprendizagem e avaliações diferenciadas.  Este estudo descreve-nos a implementação dos E-Portefólios nalgumas  escolas, seus objectivos, as dificuldades, suas limitações e as suas vantagens em relação aos primeiros portefólios. Após a recolha de dados, os autores, apresentam dois modelos de E-Portefólios para tentar colmatar as limitações encontradas. Estas limitações prendem-se com as condições materiais das escolas, a falta de acompanhamento na sala de aula por um Professor de TIC e as ferramentas que, por vezes, não são as mais adequadas para esta faixa etária.                                                                                                                                     
	4a: O indicador de sucesso nas nossas escolas é a instrução. O professor é posto numa posição em que avalia, sobretudo, o empenhamento dos alunos em aprender aquilo que a escola tem a oferecer o que não corresponde à sua aprendizagem efectiva.O professor deveria ter um papel de facilitador que negoceia com o aluno uma experiência de aprendizagem. Para que o aluno consiga construir a sua própria aprendizagem é necessário que o professor lhe capacite não apenas o conhecimento mas também competências e habilidades. O aluno teria um papel mais activo e deveria escolher o seu próprio currículo e a sua avaliação.Para os próprios professores é mais estimulante desenvolver actividades desafiadoras, criativas e ser construtor de uma aprendizagem significativa. Esta pedagogia activa centrada no aluno tem um papel decisivo na construção do cidadão crítico e activo. As escolas deveriam avaliar o compromisso dos alunos com esta ou capacitar esses alunos para a construção da sua própria aprendizagem?


